
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

Como educar a consciência 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto 

Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e 

Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, 

sua família, e seus companheiros. 

Honrados ouvintes: Se você não ocupar a alma com a verdade, ela te ocupará com a falsidade, 

e a alma é como um animal, se você o controlar te carregará com obediência, e se ela te 

controlar te matará, a consciência pode resolver todos esses problemas com sua vigilância e 

vitalidade. E apresento a vocês dois exemplos de pessoas de consciências boas que souberam 

nos mostrar: que aquele que só teme a Deus está a salvo de tudo: 

O primeiro exemplo: é uma mulher que despertou a consciência em si mesma, e ela é Amra 

bint Rawaha, esposa de Bashir bin Saad. Bashir disse a ela: Eu quero dar um jardim ao meu 

filho al-Nu'man, e é uma imagem recorrente em nosso tempo, então qual foi a resposta de 

Umm al-Nu'man bin Bashir? Ela disse: Eu não aceitarei este ato até que o Mensageiro de Deus 

(S.A.A.S) dê testemunho disso, pois a sua consciência despertou em sua alma, então ele foi até 

o Profeta (S.A.A.S) e expos a situação, o Mensageiro de Deus lhe perguntou: “Deste o mesmo 

presente aos teus outros filhos?” Ele disse: “Não!” O Profeta (S) disse: “Então não me faz 

testemunha, pois não posso ser testemunha de injustiça.” BUKHARI E MUSLIM. 

Deus Louvado seja nos ordenou que sejamos justos com os nossos filhos, para que não 

semeemos ódio e malícia entre eles, e é por isso que o Mensageiro de Deus (S.A.A.S), disse: 

“Temem a Deus e sejam justo com os teus filhos. AHMAD. 

E o segundo exemplo: É soldado cuja sua consciência despertou em si mesmo. Este soldado 

lutou a batalha de Qadisiyah com nosso mestre Saad bin Abi Waqas (Que Deus esteja satisfeito 

com ele). Depois que a batalha acabou, este soldado veio com um baú cheio de joias para 

nosso mestre Saad e disse: Comandante: Encontrei este baú após o final da batalha. Nosso 

mestre Saad disse: Você não tirou nada dele? O soldado disse: Por Deus, se não fosse pelo 

temor a Deus, eu não o teria trazido para você, e se eu quisesse tirar algo dele, eu não teria 

trazido para você. Nosso mestre Saad disse a ele: Qual o seu nome? O soldado disse: não digo 

meu nome até que você me agradeça, não quero que seja agradecido para que minha 

recompensa não se perca com Deus, mas nosso mestre Saad enviou um homem atrás dele 

para saber seu nome, então quando este homem entrou em sua tenda e soube o seu nome, 

pois este homem não é nada menos que Amer bin Qais, aquele era Amir al-Qalb enquanto 

estava em seu leito de morte, estava chorando profundamente, então foi perguntado: O que 

te faz chorar? Ele disse: Choro por três coisas: choro pela noite em que dormi, pelo dia em que 

quebrei meu jejum e por uma hora em que meu coração negligenciou a lembrança de Deus. A 

lembrança de Deus que negligenciamos, pois o mundo não é benévolo a não ser com a 



 
 

lembrança de Deus, e o dia do juízo final não é benévolo a não ser com o perdão de Deus, e o 

paraíso não é benévolo a não ser vendo o criador, então essa foi a consciência que moveu na 

alma de Amer bin Qais, e essa é a consciência que se moveu na Umrah bint Rawaha. E saibam 

todos vocês que sete almas propensas ao mal:  são aqueles com sussurros malignos, sobre os 

quais Deus revelou na surata Yussuf versículo 53: “Porém, eu não me escuso, porquanto o ser 

é propenso ao mal, exceto aqueles de quem o meu Senhor se apiada, porque o meu Senhor 

é Indulgente, Misericordiosíssimo.”. 

E a alma culpável: É a alma que faz o mal e depois culpa seu dono, Deus Altíssimo seja fez 

juramento por ela, como foi mencionado na surata Al Quiama versículo 2: “E juro, pela alma 

que reprova a si mesma.”. 

E a alma tranquila: é aquela que se contenta em fazer o bem e saiu do mundo do mal para o 

mundo do bem, a alma satisfeita é aquela em que a luz se instalou nela, satisfeita em passar 

de amar o mundo para amar o Dono do mundo. A alma perfeita: é aquela cuja realidade se 

aperfeiçoou e as luzes da proximidade com Deus se instalaram nela, e a alma inspirada: é a 

alma que foi guiada para o bem e para o mal, distinguindo o certo do errado, mas feito o bem 

e o outro mal, e por fim, tome cuidado para não seguir seus caprichos, e que a alma seja o 

governante sobre você. 

Rogo a Deus que nos conscientize de nossas falhas, nos ensine o que nos beneficia e nos 

beneficie com o que Ele nos ensinou. Oh Deus, conceda a vitória ao Islam, e aos muçulmanos, 

e eleve as palavras da verdadeira religião. 
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